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Apêndice 1: Pedido de autorização para recolha de dados à APCC 

 

 

MESTRADO EM TERAPIA DA FALA - NECESSIDADES COMPLEXAS DE COMUNICAÇÃO 

 

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA RECOLHA DE DADOS PARA DISSERTAÇÃO DE 

MESTRADO 

 

Exmo. Sr. Presidente Antonino Silvestre 

Presidente da Associação de Paralisia Cerebral de Coimbra 

Coimbra 

 

Na qualidade de aluna do Mestrado em Terapia da Fala, na especialização de Necessidades 

Complexas de Comunicação, lecionado na Escola Superior de Saúde do Alcoitão (ESSA), eu, 

Margarida Pontes da Luz, encontro-me a realizar a dissertação de mestrado com o tema 

“Competência emocional em crianças com necessidades complexas de comunicação” orientada pelo 

terapeuta mestre João Canossa Dias, e co-orientado pela terapeuta mestre Luísa Taveira.  

O presente tema pretende responder às seguintes questões de investigação: como expressam 

crianças com NCC as quatro emoções básicas?; como participam crianças com NCC em conversas 

emocionais?; qual a opinião dos parceiros de comunicação sobre o tema da competência emocional 

em crianças com NCC? 

O estudo consistirá na dinamização de uma atividade lúdica de visualização e exploração de 

histórias de conteúdo emocional através da aplicação Oscar Feels SE, documentada através de filme 

realizada em dois dias a agendar com o cuidador principal (pai ou mãe) e a criança. Será 

posteriormente realizada uma entrevista com o pai ou mãe participante e outra com o terapeuta da 

fala. Para os efeitos do estudo será ainda solicitada aos participantes a colaboração no preenchimento 

de um questionário demográfico. Todos estes dados serão confidenciais e utilizados apenas para 

análise no âmbito do estudo. A participação neste estudo deverá ser voluntária e consciente.   

A V. Exa. solicito, por este meio, a autorização para recolher os dados referidos anteriormente 

na instituição que superiormente dirige, assim como a sua colaboração na articulação com os 
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participantes. A colaboração não envolve quaisquer custos para a instituição e para as famílias que 

no estudo participam. A recolha de dados será realizada preferencialmente na instituição, por mim, 

investigadora, em data a agendar em conjunto com a instituição e os participantes. A recolha de dados 

durará, por estimativa, cerca de três horas, divida em dois dias, onde se inclui a realização da atividade 

com a criança e a entrevista com os parceiros, assim como aspetos burocráticos necessários. É 

solicitado a V. Exa. um espaço cujo ambiente seja confortável para realização da atividade, com 

redução de distratores ambientais que possam prejudicar o estudo (ex. ruído sonoro, presença de 

outras pessoas na sala, excesso de informação visual nas paredes. 

A colaboração da instituição e dos participantes contribuirá para esta investigação que 

pretende sensibilizar para a importância da competência emocional na atuação do terapeuta da fala e 

desta forma melhorar a sua intervenção. 

Encontro-me disponível para qualquer esclarecimento adicional. 

Em anexo envio o documento de consentimento informado para os participantes. 

Aguardo a sua resposta com a maior brevidade possível. 

Atenciosamente, 

 

 

        _______________________________ 

         (Margarida Pontes da Luz) 
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Apêndice 2: Esclarecimento do estudo e termo de consentimento 

informado – pai e criança 
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Apêndice 3: Esclarecimento do estudo e termo de consentimento 

informado – terapeuta da fala 
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Apêndice 4: Questionário sócio-demográfico 
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Apêndice 5: Grelha de análise utilizada na revisão por pares 
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Apêndice 6: Guião de entrevista semi-estruturada 

 
Guião de Entrevista 

 
Tema: Competência Emocional em Crianças com Necessidades Complexas de Comunicação 

Nome do Investigador: Terapeuta Margarida Pontes da Luz 

Orientador e Co-orientador: Mestre João Canossa Dias e Mestre Luísa Taveira 

 

Procedimento: Entrevista realizada pelo investigador individualmente a parceiro de círculo 1 (pai ou mãe) e 

parceiro de círculo 4 (terapeuta da fala). 

 

Nome do Entrevistado: __________________________________________________________ 

Nome do Entrevistador: _________________________________________________________ 

Data: _________________________________ Local: _______________________  

 

1. Quais os locais e atividades em que passa mais tempo com a criança?(exemplos se 

necessário: casa, escola, hospital, atividades académicas, brincar, higiene, alimentação, carro, etc). 

2. Como comunica habitualmente com a criança?(exemplos se necessário: gestos, expressões 

façais/corporais, vocalizações, língua gestual, fala, escrita, desenho, sistema de comunicação 

aumentativa em livro ou eletrônico, outros) 

3. Como é que a criança comunica consigo? (exemplos se necessário:  gestos, expressões 

façais/corporais, vocalizações, língua gestual, fala, escrita, desenho, sistema de comunicação 

aumentativa em livro ou eletrônico, outros) 

 

4. Sobre que assuntos conversam normalmente? 

 

5. Como é que a criança demonstra as suas emoções?(exemplos se necessário: gestos, 

expressões façais/corporais, vocalizações, língua gestual, fala, escrita, desenho, sistema de 

comunicação aumentativa em livro ou eletrônico, outros) 

6. Quais as emoções mais demonstradas pela criança? 

(exemplos se necessário: alegria, tristeza, medo, raiva, desilusão, vergonha, etc) 

 

7. Como é que entende as emoções que a criança costuma expressar?  

7.1.Como é que entende que a criança se sente alegre? 

7.2.Como é que entende que a criança se sente triste? 
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7.3.Como é que entende que a criança se sente com medo? 

7.4.Como é que entende que a criança se sente zangada? 

 

8. De que forma fala sobre as suas próprias emoções com a criança? 

 

9. Como está organizado o sistema de CAA no que se refere às emoções? (se necessário pedir 

para indicar o vocabulário emocional existente) 

 

10. Considera que é suficiente? 

 

11. Explique-me como vê a questão das emoções na comunicação diária com a criança? (se 

necessário clarificar: qual a importância da comunicação de emoções na comunicação com a criança) 

 

12. Há algum assunto que gostaria de acrescentar? 
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Apêndice 7: Questões orientadoras para o pai na atividade das 

conversas emocionais 

 

Conversas Emocionais – Oscar Feels 

 
Tema: Competência Emocional em Crianças com Necessidades Complexas de Comunicação 

Nome do Investigador: Terapeuta Margarida Pontes da Luz 

Orientador e Co-orientador: Mestre João Canossa Dias e Mestre Luísa Taveira 

 

Procedimento: Atividade de visualização e exploração de histórias de conteúdo emocional da aplicação 

Oscar Feels. Realizada com a criança e um parceiro significativo (pai/mãe). O parceiro lê a história e quando 

termina realiza as perguntas referentes áquela história e aguarda a resposta da criança. O investigador 

observa.  

Data: _________________________________ Local: __________________________________________  

 

Dia 1  

1.  “Um dia Feliz” 

Pergunta 1: Como se sente o Óscar? 

Pergunta 2: O Óscar está feliz! Porquê? 

Pergunta 3: O que fez e pensou o Óscar? 

Pergunta 4: O que te deixa feliz? 

Pergunta 5: O que fazes quando estás feliz? 

 

2. “Um dia com Medo” 

Pergunta 1: Como se sente o Óscar? 

Pergunta 2: O Óscar está com medo! Porquê? 

Pergunta 3: O que fez e pensou o Óscar? 

Pergunta 4: O que te deixa com medo? 

Pergunta 5: O que fazes quando estás com medo? 
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Procedimento: Atividade de visualização e exploração de histórias de conteúdo emocional da aplicação 

Oscar Feels. Realizada com a criança e um parceiro significativo (pai/mãe). O parceiro lê a história e quando 

termina realiza as perguntas referentes áquela história e aguarda a resposta da criança. O investigador 

observa.  

Data: _________________________________ Local: __________________________________________  

 

Dia 2 

 

3.  “Um dia Triste” 

Pergunta 1: Como se sente o Óscar? 

Pergunta 2: O Óscar está triste! Porquê? 

Pergunta 3: O que fez e pensou o Óscar? 

Pergunta 4: O que te deixa triste? 

Pergunta 5: O que fazes quando estás triste?

 

4. “Um dia Zangado” 

Pergunta 1: Como se sente o Óscar? 

Pergunta 2: O Óscar está zangado! Porquê? 

Pergunta 3: O que fez e pensou o Óscar? 

Pergunta 4: O que te deixa zangado? 

Pergunta 5: O que fazes quando estás zangado? 
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Apêndice 8: Transcrição completa das entrevistas 

 

Entrevista 1: entrevistadora – pai 

 

Entrevistadora: Vamos proceder então à entrevista. O pai aceita que a entrevista seja 

gravada? 

Pai: Sim, sim, sim. 

Entrevistadora:  Vou-lhe colocar umas perguntas. Não será uma entrevista estruturada. É 

uma entrevista semi-estruturada, é só mesmo para conversarmos um bocadinho sobre a 

questão da competência emocional da Ana Laura. 

Entrevistadora: Vou-lhe perguntar em primeiro lugar, já agora, o seu nome. 

Pai: Fernando Jorge Rodrigues Ferreira. 

Entrevistadora: Ferreira? Pronto, os dados são confidenciais é mesmo só para... 

Pai: Sim, eu percebo. 

Entrevistadora: Já agora, o nome da menina. 

Pai: Ana Laura Marques Ferreira. 

Entrevistadora: Quais os locais e atividades em que passa mais tempo com a Ana Laura? 

Quais as atividades, se é mais, vou-lhe dar alguns exemplos, se é mais na escola, se é 

mais em casa, se é mais em atividades de... 

Pai: É em casa e nas próprias terapias. 

Entrevistadora: Como é que comunica habitualmente com a Ana Laura? O pai com ela, 

neste caso. 

Pai: Normalmente é sempre com fala porque ela é muito expressiva e eu percebo-a 

minimamente bem. 

Entrevistadora: Então o pai e mesmo outros parceiros também lá em casa, a mãe, é 

sempre através da fala.  

Pai: Sim. 

Entrevistadora: Precisa às vezes de alguma forma de o pai se expressar para ela, ou 

através de alguma imagem ou de escrita ou alguma coisa? O pai com ela, não ao contrário. 

Pai:  Ela percebe tudo o quanto a gente diz. 

Entrevistadora: Agora este ponto importante. Como é que ela comunica consigo? Isto, não 

só aqui mas nos vários contextos, em casa e nas várias atividades que realizam juntos em 

família, como é que ela comunica consigo? 

Pai: Como a gente estamos muito entrosados com a Laura a gente percebe-a quase 

sempre. 
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Entrevistadora: Através de que forma de comunicação? 

Pai: A fala, pela expressão dela a gente consegue... e toda a gente comunica com ela 

assim. 

Está bem, que as terapeutas queriam que a gente usasse o iPad mas normalmente são 

situações que ela nunca tem presentemente consigo porque ela é muito expressiva e 

automaticamente ninguém utiliza aquilo. 

Entrevistadora: Ok. Mas por exemplo, alguma vez é utilizado com os parceiros em casa, 

o tablet, sem ser aqui nas terapias? 

Pai: Às vezes quando eu tenho dificuldade mesmo em perceber eu mando-a escrever. 

Ela não gosta muito mas porque ela é mesmo muito expressiva e agente consegue 

comunicar muito bem com ela.  

Entrevistadora: Escrever através do tablet? Não através da caneta?  

Pai: Sim, sim, através do tablet. 

Entrevistadora: E com as outras pessoas fora da família, como é que a Laura comunica 

geralmente? 

Pai: É com, é com... Normalmente como os pais comunicam com ela, as outras pessoas 

comunicam. 

Entrevistadora: Ela também utiliza a fala para comunicar com outras pessoas, onde vão, 

sei lá, um amigo novo da família, uma pessoa que... é a fala que ela utiliza? 

Pai: Sim, sim. 

Entrevistadora: E consegue-se fazer geralmente entender? Tanto com os pais como com 

outros parceiros? 

Pai: Sim, geralmente conseguem entendê-la. Às vezes não verbalmente, mas 

expressivamente conseguem entendê-la. 

Entrevistadora: Sobre que assuntos conversam normalmente, neste caso o pai e a Ana 

Laura? 

Pai: Como é que correu a escola, se correu bem, se não correu... Se está bem, se não está 

bem. Eu normalmente, eu costumo sempre, como ela é muito malandra, explicar-lhe que 

não pode ser assim que ela quer e que tem que estudar e tem que... para ser alguém ou 

tentar ser alguém... 

De resto... O que ela gosta ou o que ela não gosta, prontos. 

Normalmente é assim. 

Entrevistadora: Relativamente à expressão das emoções que é o tema também que me 

traz aqui, que estou focada neste tema específico da expressão das emoções. Como é que 

a Ana Laura demonstra as suas emoções? 
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Pai: Fazendo um sorriso enorme ou quando se sente assustada ou com medo uns gritos 

enormes, uma choradeira e berreiro enorme. 

Entrevistadora: Geralmente também não utiliza para comunicar as suas emoções outra 

forma qualquer de comunicação a não ser a expressão, vocalizações? 

Pai: Sim, sim. 

Entrevistadora: Quais as emoções que ela demonstra com mais frequência? Algumas 

perguntas podem aqui tornar-se um pouco repetitivas mas é só para focarmos quais as 

emoções que o pai acha que ela expressa com mais frequência? 

Pai: Ternura, e o estar feliz dela. 

Entrevistadora: As outras expressões, vá, ditas mais negativas... 

Pai: É sempre com um estremecer de corpo que quer dizer que está com medo e depois 

aquele choro intenso mais... 

Entrevistadora: Agora vou aqui focar um bocadinho novamente as quatro emoções 

básicas.  

Como é que entende, como é que os pais, e o pai principalmente entende que a Ana Laura 

costuma expressar a alegria. Como é que entende que ela está alegra. Que é novamente 

talvez aquilo que já me referiu. Mas vou-lhe pedir que especifique, quando olha para ela, 

como é que o pai entende que ela está feliz? 

Pai: É sempre com aquela carita de... com aquele sorriso rasgado de orelha a orelha. 

Entrevistadora: E como é que entende que ela se sente triste? 

Pai: Triste fica murchita e que fica mesmo com aquela cara tristonha. 

Entrevistadora: Também através da expressão facial não é?  

Pai: Sim, sim 

Entrevistadora: Como é que entende que ela se sente com medo? 

Pai: Com medo é quando ela se retrai mais, nota-se mesmo a fazer aquele retraimento no 

corpo. 

Entrevistadora: E como entende que ela se sente zangada? 

Pai: Zangada ela fica com uma expressão mesmo zangada.  

Entrevistadora: Como é que pode descrever que nota que ela está zangada? 

Pai: Quando nota aquela cara assim mesmo de má e gestos dela para bater. 

Entrevistadora: De que forma fala sobre as suas próprias emoções com a criança? Fala 

sobre as suas próprias emoções com ela? 

Pai: Sim, quando o pai pede-lhe um beijinho, assim mesmo aquela ternura, porque ela é 

muito querida e automaticamente a gente fica assim todos ternurentos quando ela quer 

alguma coisa que fica ali... 
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Entrevistadora: Costumam falar como se estão a sentir naquele momento? 

Pai: Sim, quando ela chega ao pé de nós e pede um beijo assim “o pai adora os teus 

beijinhos ou as tuas meiguices”. 

Entrevistadora: Vou acrescentar uma pergunta. Pronto, o pai entende como ela se sente, 

não é? Se está feliz, se está com medo, se está zangada, e depois compreender as causas 

desse sentimento, dessa emoção que ela está a sentir... conseguem falar sobre as causas, 

porque é que te sentes assim? 

Pai: Sim, sim, procuro-lhe e ela responde ou responde ou fica irritada ao ponto que só 

depois passado uns tempos, ou um tempo, é que ela consegue se exprimir porque ela fica 

muito nervosa e ... e depois ao principio não se percebe e outras vezes percebe-se. 

Entrevistadora: Como está organizado o sistema dela de comunicação, embora não seja 

muitas vezes utilizado, mas no que diz respeito às emoções. O pai consegue lembrar-se se 

tem vocabulário emocional deste tipo, se diz as coisas que ela está a sentir, se tem incluído 

esse tipo de vocabulário. 

Pai: Sim, sim. 

Normalmente procura-se perceber, e como ela é muito expressiva a gente percebe sempre 

o que ela... o problema qual não é e ela é muito vivaça e consegue dizer o que na escola 

correu mal o que não correu se andou chateada se não andam a chateada nesse aspecto 

ela conta tudo e exprime-se muito bem. 

Entrevistadora: E considera que o vocabulário que ela tem, que verbaliza que tem no 

tablet, se é suficiente para conversar sobre o que ela está a sentir, o porquê? Considera 

que é eficaz? 

Pai: É assim eu acho que sim de certo ponto é eficaz. 

Mas a gente sabe perfeitamente que quando a gente temos as nossas emoções e... por 

vezes a gente não consegue demonstrar... Há pessoas que são assim  que não conseguem 

demonstrar as emoções que têm. ...E às vezes são difíceis exprimi-las. 

Entrevistadora: Mas eu digo mesmo em relação, vamos pensar, o pai, como fala, tem a 

sua oralidade consegue falar sobre qualquer emoção que está a sentir, ou qualquer coisa 

que lhe aconteceu, e a minha questão é, se sente que o vocabulário, as ferramentas que a 

Ana Laura tem para comunicar se são suficientes para si, na sua opinião. 

Pai: Sim 

Entrevistadora: Ou se acha que fica alguma coisa por dizer e que tenha pena que ela não 

conseguiu expressar ou se isso não acontece. 

Pai: Não. 

Ela tem muito a parte de mecanismo, tem muito mecanismo. 

Entrevistadora: Explique-me como vê a questão das emoções na comunicação diária com 

a criança. Ou seja, qual a importância disto de comunicar sobre emoções na sua interação 

com a Ana Laura, se acha importante o tema das emoções ou não. 
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Pai: Sim acho importante até mesmo para o bem estar dos pais a gente vendo que ela 

estar bem emocionalmente, ela está feliz e a gente também se sente bem 

Entrevistadora: Algum assunto que gostaria de acrescentar relativamente a este tema? 

Pai: A Laura tem sido uma miúda sobretudo, sempre foi desde pequenita uma pessoa feliz 

Sempre com um sorriso que sempre a caracterizou muito. Normalmente bem disposta 

quando não tem, quando as coisas lhe correm como ela deseja, ela mostra um sorriso e 

mostra o bem-estar dela. 

Quando ela não se sente segura daquilo que quer fazer ou..,exprime os seus sentiemntos. 

Entrevistadora: Consegue fazê-lo de forma a que todos se entendam em casa e de forma 

eficaz? 

Pai: Sim 
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Entrevista 2: entrevistadora – terapeuta da fala 

 

Entrevistadora: Quais os locais ou atividades em que passa mais tempo com a criança? 

Quais são assim as atividades que... 

Terapeuta da fala: Com ela é em sessão terapêutica. 

Ela neste momento está quinzenalmente... este ano. Até aqui tinha sido semanal. 

Entrevistadora: Ok. As atividades são aqui dentro do contexto de sessão, dentro da sala? 

Terapeuta da fala: Às vezes faço em conjunto com a terapia ocupacional porque a colega 

também... à medida que os meninos vão crescendo e vão evoluindo, nós vamos espaçando 

um bocadinho mais as sessões porque eles não têm tanta necessidade, então por vezes é 

em conjunto. 

É uma hora mais ou menos. 

E neste momento fazemos mais até a parte de leitura e escrita, que como ela está em 

contexto escolar... e essa parte ela sente mais necessidade... trabalhamos um bocadinho 

mais isso e eu também tento a comunicação mas tem mais condicionantes. 

Entrevistadora: Ela adere bem às atividades?  

Terapeuta da fala: Sim. 

Entrevistadora: Como é que comunica habitualmente com a criança? A terapeuta com a 

Ana Laura? 

Terapeuta da fala: Quando ela traz o iPad é através do iPad... se bem que é sempre um 

sistema que fica um bocadinho aquém porque nem sempre tenho tempo para colocar lá 

mais símbolos. 

Entrevistadora: Mas a terapeuta comunica com ela através do iPad? Utiliza essa forma de 

expressão? 

Terapeuta da fala: Sim, ou então quando ela não o traz é um bocadinho à semelhança do 

que o pai fez, vou falando com ela e ela vai respondendo, condicionada com aquilo que 

tem. 

Entrevistadora: Quando não traz, ou mesmo quando traz... quando lhe quer fazer pergunta 

ou falar com ela, utiliza alguma forma não verbal, alguma pista visual... para a terapeuta de 

fazer entender? Ou ela compreende bem? 

Terapeuta da fala: Sim, não utilizo especificamente isso, posso fazê-lo mas pontualmente, 

normalmente utilizo o verbal-oral, pergunto as coisas e tento sempre fazer respostas “sim-

não” para ser mais fácil. 

Entrevistadora: Sobre que assuntos conversam normalmente? 

Terapeuta da fala: Normalmente pergunto-lhe o que ela faz durante o dia na escola para 

ver o que ela consegue responder e para testar um bocadinho também se ela está a utilizar 

ou não o iPad incluindo o programa. Pronto. 
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Entrevistadora: E como é que ela comunica consigo habitualmente? Qual é a forma 

primordial que utiliza? 

Terapeuta da fala: É o verbal oral. 

Entrevistadora: E aqui com outros técnicos, também é a mesma forma? 

Terapeuta da fala: É a mesma coisa, sim. Quando tem o iPad nós tentamos sempre que 

ela responda com o programa. 

Entrevistadora: (...) Mas são vocês que têm que a estimular à utilização? 

Terapeuta da fala: Sim, ela por vezes esquece-se que traz o iPad com ela. 

Ainda à bocadinho quando levou o iPad ela trazia-o à frente e a colega perguntou... disse-

lhe bom dia e fez mais algumas perguntas e ela respondeu sempre sem o iPad. 

Entrevistadora: No caso dela, a expressão, o gesto, ou outras formas... vocalizações ou 

desenho, alguma coisa é utilizada?  

Terapeuta da fala: O desenho não utiliza muito mas a expressão facial utiliza mais... e 

algumas palavras que ela se faz perceber melhor. 

Entrevistadora: É possível quantificar, mais ou menos, o número de palavras que ela 

conhece ou que verbaliza? 

Terapeuta da fala: As que ela verbaliza são poucas: ela diz “pai, mãe, avó, avô, mana, 

não, sim”... as principais são estas, portanto são 7... também as mais perceptíveis. A 

“madrinha” também utiliza mas ela faz [mαiηα], mas faz-se entender, portanto 8... mas sem 

ser aquilo que ela produz ela conhece mais palavras. No contexto consegue utilizar mais. 

Entrevistadora: Em que situação espontânea utiliza a CAA? 

Terapeuta da fala: Normalmente não... Foge, porque não está estimulada para esse fim, 

porque se ela fosse estimulada utilizava mais vezes e se calhar percebia o objetivo da 

comunicação alternativa e utilizava mais vezes. 

Entrevistadora: Exatamente. E geralmente consegue-se fazer entender com as formas 

que utiliza? Expressão facial, verbal-oral... 

Terapeuta da fala: Sim, ela utiliza alguns gestos também, utiliza o gesto do xixi e do cocó. 

Gestos dela ou gestos... gestos que nós ensinamos, são gestos do Makaton, assim aqueles 

mais básicos. 

Mas são muito poucos aqueles que ela utiliza porque ela depois também à medida que foi 

crescendo, também foi percebendo o que é que utilizava mais e depois a família acaba por 

seguir um bocadinho a iniciativa dela. 

Entrevistadora: Como é que a Ana Laura demonstra geralmente a emoções dela? De que 

forma é que... 

Terapeuta da fala: Quando está zangada e quando está chateada às vezes é o choro e é 

um choro bastante eficaz. Ela faz-se perceber muito bem quando não quer, quando está 

contrariada com alguma coisa, mas isso normalmente também já não acontece muito. É 
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mesmo alguma coisa que está a mexer com ela. Ou então dor, também chora ou então 

aponta para onde tem dor ou o que for que a está a incomodar... 

E quando outras situações, por exemplo de alegria, é o riso, ela ri mesmo à gargalhada e 

percebe-se o que é que ela quer. 

Entrevistadora: Já me respondeu mais ou menos mas quais são as emoções que ela mais 

demonstra, se pudéssemos nomear as emoções que ela utiliza com mais frequência... 

Terapeuta da fala: Seria o riso para alegria e mostrar contentamento e tristeza quando 

chora. 

Entrevistadora: Outras emoções... 

Terapeuta da fala: E mais o zangar-se. Quando está chateada ou zangada com alguma 

coisa ela é bastante eficaz. 

Entrevistadora: Outras como desilusão vergonha ou outras mais secundárias? 

Terapeuta da fala: Ela não tem muita vergonha. Não costuma demonstrar mais. É mesmo 

mais agrado e desagrado com alguma coisa, alegria e tristeza do que propriamente essas 

que disse. 

Entrevistadora: Podemos então afirmar que alegria demonstra através do riso... 

Terapeuta da fala: Sim, sim... 

Entrevistadora: A tristeza através do... 

Terapeuta da fala: Choro... 

Entrevistadora: A zanga... 

Terapeuta da fala: Ela às vezes faz assim [expressão facial típica de zanga], zangada. Faz 

mais a expressão facial, sim. 

Ah, outra coisa que ela costuma fazer muito para demonstrar que não quer que as pessoas 

falem é com o gesto, ela faz isto [gesto com a mão] e é para as pessoas se calarem. 

Também é bastante mandona, digamos assim. Diz muito o que cada um deve fazer. 

Consoante aquilo que ela acha mas depois temos de lidar bem com a situação. 

Entrevistadora: E o medo? 

Terapeuta da fala: Aqui em contexto terapêutico não surge muito eventualmente em casa 

se calhar. 

Entrevistadora: Se falarem do medo? Mas se for a falar de uma história ou qualquer coisa, 

tem a noção de como ela eventualmente expressa o medo?  

Terapeuta da fala: Não, não tenho. Nunca surgiu nenhuma situação que a fizesse 

demonstrar que tem medo de alguma coisa. Talvez o susto, por exemplo, quando ela é 

transferida da cadeira para a casa de banho se ela sentir que está em desequilíbrio ou algo 

que acontece repentinamente... mas também é muito através da expressão facial. 

Demonstra mais assim. 
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Entrevistadora: Uma questão adicional? Como é que ela fala, ou se fala, sobre 

consequências ou as causas das emoções? “Porque é que estás... ou porque é que 

aconteceu?” Quando falamos sobre as causas das emoções ou as consequências das 

emoções... 

Terapeuta da fala: Não tenho muito presente como é que ela. Não me estou assim a 

lembrar de nenhuma situação... 

Provavelmente ela iria demonstrar através da expressão facial. Não estou a ver outra forma 

de ela conseguir demonstrar... 

Por exemplo essa situação do susto é muito através da expressão facial que ela o 

demonstra. 

Entrevistadora: Mas por exemplo: “Então na escola estas triste? Mas porquê, o que é que 

aconteceu?” É fácil de evocar esses acontecimentos? 

Terapeuta da fala: Não, não Ela também não consegue explicar o que é que... 

Se lhe fizermos perguntas desse género ela fica muito fica muito... como é que eu hei-de 

dizer? ...à espera que lhe demos alternativas para ela poder responder “sim” ou “não”. Não 

consegue demonstrá-lo de outra forma. É sempre por tentativa e erro, às vezes, um 

bocadinho. 

Entrevistadora: E de que forma fala com ela sobre as suas próprias emoções? Costuma 

abordar o tema de como se está a sentir? 

Terapeuta da fala: Não, normalmente não costumamos falar muito sobre o assunto, não. 

Entrevistadora: Como está organizado o equipamento dela no que se refere a emoções? 

Tem noção se tem vocabulário emocional que dê para falar sobre este assunto?  

Terapeuta da fala: Também não tem não. 

Mas não tem precisamente por esta questão de não trazer e não consigo colocar lá mais 

símbolos. 

Entrevistadora: Tendo em conta aquilo que ela é capaz de expressar através da fala, 

expressão verbal, corporal e através do que tem no sistema de comunicação aumentativa, 

considera que é suficiente neste tema da competência emocional? 

Terapeuta da fala: Não. 

Entrevistadora: E como é que vê esta questão da competência emocional e das emoções 

na comunicação diária com a criança? Qual é a sua opinião relativamente à importância 

disto, desta questão de comunicar emoções e falar sobre elas... 

Terapeuta da fala: Era importante ela poder ter esta possibilidade mas também o tema se 

calhar abordado mais em contexto familiar do que propriamente em contexto de sessão 

terapêutica. 

Pontualmente nós terapeutas que trabalhamos com ela, abordamos mas mais, por 

exemplo, se ela vier num dia em que nós notemos que ela não esteja tão bem e abordamos 

um bocadinho... mas é muito pontualmente. Não é uma coisa muito estruturada. É um 
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bocadinho, “então está tudo bem?”, se ela responder “não”, então tentamos aborda o 

assunto de outra forma. 

Entrevistadora: E agora sem ser especificamente com a Ana Laura mas como é que vê 

esta questão... Se é importante ou não, ou se acha que deve ser mais valorizado... o que é 

que acha, qual é a sua opinião? 

Terapeuta da fala: É sim, era interessante. Eu acho que sim, que devia ser um bocadinho 

mais valorizado até porque muitos destes miúdos estão muito condicionados e acabam por 

não conseguir transmitir as emoções porque não têm forma de o fazer. E se calhar também 

os contextos onde os miúdos estão inseridos não estão tão bem preparados para tratar 

destes assuntos e acabam por ficar para segundo plano ou mesmo esquecido, porque 

também não há forma de lhes dar essa competência, portanto, acaba por não ser falado se 

calhar... mas eu acho que era importante, pelo menos dar essa possibilidade aos miúdos 

de poderem expressar, portanto, das mais variadas formas. 

Entrevistadora: Há algum assunto que gostaria de acrescentar? 

Terapeuta da fala: Pois... Assim de repente não. 
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Apêndice 9: Descrição de enunciados durante as conversas emocionais 

Vídeo 1: Óscar Feels – Um dia feliz! 

 Enunciados Criança  Pai Enunciados Pai Criança 

Categoria Tempo Comunicação Comportamento Tempo Comunicação Comportamento 

N
o
m

e
a
ç
ã

o
 d

a
 E

m
o

ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   00:24 “Como se sente 
o Óscar?” 

 

   00:25 “Como é que se 
sentiu o Óscar?” 

 

00:29 Vocalização     

   00:30 “Ãh?”  

00:31 Vocalização: 
[po] 

    

   00:34 “sim escreve lá”  

00:37  Dirige-se para o 
iPad 

   

   00:45 é isso mesmo” Antes de  
selecionar a letra. 

00:48 Escrita: letra “C” Utiliza o Teclado 
Grid Player 

   

   00:55 “já andas à 
procura das 
figuras, não é?” 

 

00:45 Gesto com a 
cabeça: “não” 
Sorriso 

    

   00:59 “Então?”  

01:09 Escrita: letra “O” Utiliza o Teclado 
Grid Player 

   

   01:14 “Eu fiz-se uma 
pergunta: como 
se sente o 
Óscar? Não é 
para tu 
escreveres. 
Como é que se 
sente o Óscar?” 

 

   01:35 “Como é que o 
menino se 
sentiu? Depois 
de acordar? E 
quando teve 
aquelas 
surpresas todas” 

 

01:45 Vocalização      

   01:48 “É isso que 
estás a dizer. 
Ora diz alto” 

 

01:52 Aproximação de 
fala [pk] 

    

   01:54 “Feliz! Então 
escreve «feliz»”. 

 

01:55 Gesto com a 
cabeça: “sim” 

Concorda com o 
pai 

   

02:01 Escrita: letra “F” Utiliza o Teclado 
Grid Player 

   

   02:04 “Para ser mais 
rápido se calhar 
tens ali a figura, 
pronto, não é?.” 

Pai incentiva a 
criança a utilizar a 
predição de texto 

C
a
u

s
a

 
d
a
 

E
m

o
ç
ã

o
 

d
o

 Ó
s
c
a

r 

   02:11 “Agora vamos à 
outra pergunta.” 

 

02:14 “O Óscar está 
feliz porquê? 
Porque é que o 
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Óscar ficou 
feliz?” 

02:18 Fala: “A mãe”     

    02:20 “A mãe”  

02:22 Fala: “Pai”      

   02:24 “e o pai”  

02:25 Aproximação de 
Fala: [kα kajα] 

    

   02:25 “Estão em casa, 
sim.” 

O pai confirma 
afirmação da filha 

   02:40 “Queres 
escrever?” 

 

02:44 Acena que não 
com a cabeça. 

    

C
o
n

s
e

q
u

ê
n
c
ia

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   02:48 “O que fez e 
pensou o 
óscar?” 

 

02:53 “O que é que o 
Óscar fez e 
pensou quando 
acordou?” 

 

03:00 Vocalização      

   03:02 “Ãh?”  

03:05 Vocalização Típica de quem 
está a pensar 

   

   03:07 “Quando ele 
acordou o que é 
que ele pensou, 
e o que fez?” 

 

 

03:16 Aproximação de 

fala: [ej] 

    

   03:20 “Diz!”  

03:22 Aproximação de 

fala: [αj] 

    

   03:31 “O menino 
estava a dormir, 
depois acordou, 
o que é que ele 
pensou? Há ali 
uma partezinha 
que ele pensou 
que tinha…” 

Pai fez má 
interpretação da 
pergunta. 

03:50 Aproximação de 
fala: [α ɔjα] 

    

   03:54 “Hum? A hora!” Pai interpreta 

   03:59 “E mais? Que o 
relógio estava 
avariado!” 

 

04:02 Gesto com a 
cabeça: “sim” 
Aproximação de 
fala: “Sim” 

 
 
 

   

C
a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a

    04:10 “O que te deixa 
feliz?” 

 

04:13 “O que te deixa 
feliz?” 

 

   04:17 “O que… o que 
te deixa feliz? 

 

   04:27 “O que é que te 
deixa feliz?” 

Pai confirma com 
a investigadora se 
a pergunta se 
refere ao texto ou 
à filha e repete a 
pergunta 
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04:31 Fala: “Pai”     

   04:34 “O pai…sim”  

04:36 Fala: “a mãe”     

   04:38 “A mãe…mais”  

04:42 “É só isso que te 
deixa feliz, o pai 
e a mãe?” 

 

04:45 Gesto com a 
cabeça “não” 

    

   04:49 “Uma coisa que 
tu gostes muito 
de fazer? Não 
é? Deixa-te 
feliz…” 

 

04:53 Gesto com a 
cabeça “sim” 

    

   04:57 “O que é que tu 
gostas muito de 
fazer?” 

 

05:00 Vocalização Com encolher de 
ombros 

   

   05:01 “Muita coisa?”  

05:04 Fala: “Não”     

   05:05 “Então vá, diz lá”  

05:06 Fala: [pajα]     

   05:10 “ãh?”  

05:18 Fala: [pajα]     

   05:19 “A praia? Deixa-
te muito feliz? 
Pronto” 

Pai confrma 
afirmação da filha 

C
o
n

s
e

q
u

ê
n
c
ia

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a

 

   05:27 “O que fazes 
quando estás 
feliz? O que é 
que tu fazes 
quando estás 
feliz?” 

 

05:32 “Quando stás 
feliz o que é que 
tu fazes?” 

 

05:35 Aproximação de 
fala: não 
inteligível 

    

   05:39 “O quê?”  

05:40 Aproximação de 
fala: não 
inteligível 

    

   05:42 “Escreve, aí tens 
de escrever, 
senão já não te 
estou a 
perceber” 

Pai liga o iPad 

   05:50 “Escreve! O que 
é que fazes 
quando estás 
feliz’?” 

 

06:05 Escrita: Letra 
“N” 

Utiliza o Teclado 
Grid Player 

   

06:14 Escrita: letra “I” Utiliza o Teclado 
Grid Player 

   

   06:19 “Ni?” Pai questiona 

06:26  Apaga o que 
escreveu 

   

   06:31 “O que fazes 
quando estás 
feliz?” 
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06:41 Aproximação de 

fala: [en] 

Mantém  
contacto ocular 
com o pai 

   

   06:45 “O quê? Fala!”  

06:51 Aproximação de 

fala: [in] 

    

   06:53 “Sorris?” Aponta para a sua 
boca desenhando 
um sorriso 

06:54 Confirma com 
aceno de 
cabeça 

    

    06:55 “Ah, ‘tá bem…”  
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Vídeo 2: Óscar Feels – Um dia triste! 

 Enunciados Criança  Pai Enunciados Pai Criança 

Categoria Tempo Comunicação Comportamentos Tempo Comunicação Comportamentos 

N
o
m

e
a
ç
ã

o
 d

a
 E

m
o

ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

00:12  Criança abre a 
App TICO 

   

   00:14 “Como se sente o 
óscar? Como é 
que se sente o 
Óscar?” 

 

00:19 Vocalização: [p] Olha para o pai    

   00:20 “ãh?”  

00:22 Gesto com a 
mão: “espera” 

Recorre à app 
TICO no iPad 

   

   00:26 “Tu antes não 
queres o outro…’” 

O pai sugere o 
Grid Player 

   00:37 “Olha, como é 
que se sentiu o 
Óscar? Tu sabes 
dizer para o pai?” 

Pai sugere que 
utilize a fala 

00:42 Vocalização      

   00:44 “ãh?”  

   00:48 “Como é que se 
sentiu o Óscar?” 

 

00:52 Aproximação 
de fala: não 
inteligível 

    

   00:55 “ãh?”  

00:58 Vocalização     

   01:00 “O Óscar sentiu-
se…?” 

 

   01:04 “Triste? Feliz? 
Ãh?” 

 

01:08 Fala: “Não”     

   01:09 “Então?”  

   01:11 “Escreves aí!”  

01:12  Procura na App    

   01:20 “O que sentiu o 
Óscar?” 

 

   01:43 “Não tens aqui 
nada que 
simbolize, pois 
não?” 

Pai questiona 

01:50  Recorre ao Grid 
Player 

autonomamente 

  O pai ajuda a 
orientar a posição 
do tablet 

   02:05 “Como se sente o 
Óscar?” 

 

   02:07 “Aqui tens, vai!”  

02:09  Abre a tabela 
“Sentimentos” 

   

   02:12 “Diz lá, como é 
que se sente o 
Óscar?” 

 

02:15 Símbolo: 
“Farto” 

Grid Player 

Imediatamente diz 
que não com a 
cabeça 

   

   02:18 “Farto?”  

02:23 Símbolo: 
“Triste” 

Corrige 
selecionando o 
símbolo correto 

 
 

  

   02:28 “Ah, afinal tem 
triste!” 
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   02:31 “Como se sente o 
Óscar? É triste?” 

 

02:32 Gesto com a 
cabeça: “sim” 

    

C
a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   02:34 “O Óscar está 
triste porquê, 
filha?” 

 

   02:37 “Porque é que o 
Óscar está 
triste?” 

 

02:42 Aproximação 
de fala: [pk] 

    

   02:44  “Ãh? Porquê?  

02:45 Aproximação 
de fala: [iãi]  

    

   02:48 “Porque ninguém, 
sim” 

Interpreta a sua 
vocalização 

02:51 Vocalização      

   02:52 “se lembrou…” Pai interpreta a 
vocalização 

02:55 Aproximação 
de fala: [eou] 

Criança repete o 
pai 

   

02:57 Aproximação 
de fala: [aiu] 

    

   02:58 “do aniversário, 
sim senhora” 

Pai interpreta 
afirmação 

C
o
n

s
e

q
u

ê
n
c
ia

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   03:05 “O que fez e 
pensou o Óscar?” 

 

03:13 “O que fez e 
pensou o Óscar?” 

 

03:24  Procura 
prontamente no 
Grid Player 

   

03:34 Vocalização      

03:37 Aproximação 
de fala 

    

   03:39 “Que ninguém se 
lembrou do 
aniversário?” 

Pai confirma com 
a criança a sua 
interpretação da 
mensagem 

03:42 Fala: “sim”     

C
a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a
 

   03:45 “O que te deixa 
triste?” 

 

03:52 “O que te deixa 
triste, a ti?” 

 

04:02 Expressão 
facial: alegria 

Criança dirige-se 
ao Grid Player e 

procura 

   

   04:08 “Escreve lá o que 
é que te deixa 
triste?” 

 

04:10 Expressão facil: 
alegria  
Riso 

Olha para o pai   Pai ri em 
simultâneo com a 
filha 

   04:15 “Vá escreve!”  

   04:18 “O que é que te 
deixa triste?” 

 

04:20 Vocalização     

   04:21 “ãh?”  

04:22 Aproximação 
de fala: [iεiu] 

    

   04:25 “O Daniel? O 
dinheiro? Então?” 
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04:26 Gesto com a 
cabeça: “não” 

Mantém 
expressão de 
alegria 

   

   04:31 “Agora é 
relacionado 
contigo. O que te 
deixa triste?” 

 

   04:33 “És capaz de 
escrever o que te 
deixa triste?” 

 

04:34 Sorri e tapa a 
boca com a 
mão 

    

   04:37 “Hum?”  

   04:39 “És capaz de 
escrever o que é 
que te deixa 
triste?” 

 

04:41  Criança suspira    

04:42 Acena com a 
cabeça para 
dizer que sim 

Olha para o pai 
com cara 
envergonhada 

   

  Procura no tablet 04:42 “Vá então 
escreve!” 

 

04:54 Escrita: letra 
“O” 

Utiliza teclado Grid 
Player 

   

05:00 Riso Criança dá uma 
gargalhada 

   

05:17 Escrita: letra “B”     

   05:23 “Mais”  

   05:29 “Não tenhas 
vergonha, 
escreve” 

 

05:34 Escrita: letra “A”     

   05:40 “Ba” Pai repete 
produção da filha 

05:43 Escrita: letra “E”     

   05:51 “Bai, bae. é o que 
tens lá escrito!” 

Pai tenta confirmar 
o que a filha tem 
escrito 

   06:03 “O que é que te 
deixa triste?” 

 

06:04 Vocalização      

   06:06 “Ãh?”  

06:07 Aproximação 

de fala: [εl] 

    

   06:09 “O beijo do 
Daniel? Então?” 

Pai pede 
confirmação 

06:11 Fala: “Não” 
Gesto com a 
cabeça 

Mantém 
expressão de  
vergonhada 

   

06:14 Aproximação 
de fala: [αjαnα] 

Ri ao mesmo 
tempo 

   

   06:17 “A Mariana, o 
beijo que ele deu 
à Mariana?” 

Pai interpreta 

06:21 Gesto de 
cabeça: 
confirmação 

    

   06:22 “Ah, tá bem, 
pronto”. 

 

   06:25 “Isso deixou-te 
triste?” 

Pai confirma 
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06:26 Ligeiro aceno 
de confirmação 

Acompanha com 
expressão de 
alegria 

   
C

o
n

s
e

q
u

ê
n
c
ia

 d
a

  
E

m
o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a
 

   06:35 “O que fazes 
quando estás 
triste? O que é 
que tu fazes 
quando estás 
triste?” 

 

06:37 Vocalização      

   06:38 “ãh?”  

06:42 Aproximação 
de fala: 
ininteligível 

    

   06:42  Pai repete a 
pergunta 

06:43  Volta-se 
determinada para 
o iPad 

   

06:46 Seleciona 
símbolo 
“zangado” 

Criança procura 
determinada 
símbolo no grid 

   

   06:55 “Quando estás 
triste ficas 
zangada?” 

 

06:58  Criança não revela 
expressão de 
confirmação 

   

   06:58 “’Tá bem”  
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Vídeo 3: Óscar Feels – Um dia com medo! 

 Enunciados Criança  Pai Enunciados Pai Criança 

Categoria Tempo Comunicação Comportamentos Tempo Comunicação Comportamentos 

N
o

m
e

a
ç
ã

o
 

d
a
 

E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   00:06 “Como se sente o 
Óscar?” 

 

   00:11 “Como é que o 
Óscar se sentiu?” 

 

00:19 Aproximação de 
fala: [meu] 

Ao mesmo 
tempo dirige-se 
para o iPad 

   

   00:21 “Medo! Sim 
senhora” 

O pai confirma e 
aprova    

C
a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   00:27 “O Óscar está com 
medo, porquê? 
Porque é que o 
Óscar está com 
medo?”  

 

00:31 Fala: “a mãe.”     

   00:34 “A mãe…”  

00:36 Vocalização      

   00:41 “hum?”  

00:44 Vocalização     

   00:46 “Faz aí!” Pai incentiva a 
utilização do 
tablet 

00:52  Dirige-se ao iPad 

e procura na app 
TICO 

   

01:06 Símbolo: “Doer” 
(selecionado 
sem querer)  

Prontamente diz 
“não” com a 
cabeça 
confirmando o 
seu engano 

   

   01:09 “O Óscar estava a 
doer?! 

 

01:10 Gesto com a 
cabeça: “não” 

Sorri pelo seu 
engano 

   

   01:14 “Porque é que o 
Óscar estava com 
medo?” 

 

01:18 Aproximação de 
fala: [kõ meu]” 

    

   01:23 “Sim, porque é que 
o Óscar estava com 
medo?” 

 

01:25 Seguido de 
vocalização 

    

   01:26 “A mãe, sim…”  

01:32  Criança começa 
a procurar 
símbolo no iPad 
(App TICO) 

   

01:40 Fala: “a mãe” 
 

Repete enquanto 
procura na App 

   

02:06 Gesto com a 
cabeça: “não” 

Revela não ter 
encontrado mas 
continua a 
procurar 

   

   02:44 “O Óscar está com 
medo porque a 
mãe… Tinha 
desaparecido, não 
é isso?” 

Pai elabora a 
conclusão 

02:53 Ligeiro aceno 
com a cabeça 
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   02:55 “Hum? É isso? 
Prontos!” 

Pai não aguarda 
a confirmação da 
criança 

02:56 Vocalização     

C
o
n

s
e

q
u

 E
m

o
ç
ã
o

 d
o
 Ó

s
c
a

r 

   02:59 “O que fez e 
pensou o Óscar?” 

 

   03:03 “O que é que o 
Óscar fez e 
pensou?” 

 

03:09 Vocalização [óó] Olha para o pai e 
acena com a 
cabeça enquanto 
vocaliza 

   

03:12 Aproximação de 
fala: [mãu] 

    

   03:12 “Ãh?”  

   03:15 “O que é que o 
Óscar fez e 
pensou?” 

 

03:20 Vocalizações     

03:32  Direciona-se 
para o iPad e 
procura na app 
TICO 

   

   03:46 “O que é que o 
Óscar fez e 
pensou?” 

 

03:53 Símbolo: 
“Mochila” 
(selecionado 
sem querer) 

Aparentemente 
clica por engano 
na app TICO 

   

   04:10 “Tens aí muita 
coisa. Podes 
responder aí a 
muita coisa!” 

 

   04:18 “O que é que o 
Óscar fez?” 

 

04:19 Símbolo “Ser” 
(selecionado 
sem querer) 

Acena 
prontamente que 
não era aquele 

   

   04:26 “Tens aqui uma 
palavra que podes 
aplicar!” 

 

04:28 Riso     

   04:41 “Diz lá!”  

   04:46 “O que é que o 
óscar quando se viu 
sem a mãe, o que é 
que ele fez? Ãh? O 
que é que ele 
começou a fazer?” 

 

05:02 Vocalização     

   05:03 “Ãh?”  

   05:06 “Não está aí nada, 
pronto. Esquece” 

 

   05:10 “Quando ele se viu 
sem a mãe o que é 
que o menino fez?” 

 

05:15 Gesto com a 
mão para a 
frente e para 
cima 
Aproximação de 
fala: [pou] 

    

   05:17 “Procurou?” Pai responde 
pela criança 
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05:18 Vocalização 
Gesto com a 
cabeça: “sim” 

Confirma 
afirmação do pai 

   
C

a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a

 

   05:27 “O que te deixa com 
medo? O que é que 
te deixa com 
medo? Tens medo 
de quê?” 

 

05:36 Aproximação de 
fala: [mokα] 

Olha para o pai    

   05:40 “Do quem?”  

05:42 Aproximação de 
fala: [monu] 

Mantém contacto 
ocular 

   

   05:44 “Do?” Pai pede 
esclarecimento 

05:46 Aproximação de 
fala: [moα] 

    

   05:48 “Do monstro? (…) 
Do monstro!” 

 

05:50 Gesto com a 
cabeça: “sim” 

Confirma 
afirmação do pai 

   

C
o
n

s
e

q
u

 E
m

o
ç
ã
o

 n
a
 p

ró
p

ri
a
    05:55 “O que fazes 

quando estás com 
medo? O que é que 
tu fazes quando 
estás com medo?” 

 

06:01 Símbolo: “gritar”  Recorre 
prontamente à 
App TICO 

   

   06:01 “Grita!”  

06:03 Sorri ao mesmo 
tempo 

 06:02 “Pronto…! Pois…! 
Isso é verdade” 

Pai ri e confirma 
que é verdade 
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Vídeo 4: Óscar Feels – Um dia zangado! 

 Enunciados Criança  Pai Enunciados Pai Criança 

Categoria Tempo Comunicação Comportamentos Tempo Comunicação Comportamentos 

N
o

m
e

a
ç
ã

o
 d

a
 E

m
o

ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   00:09 “Posso fazer as 
perguntas?” 

Pai dá o iPad à 
criança 

   00:22 “Como se sente o 
Óscar?” 

 

00:24  Criança começa 
a procurar no 
iPad na app Grid 
Player 

   

   00:28 “Como é que se 
sente o Óscar?” 

Pai repete a 
pergunta 

00:33 Vocalização 
ininteligível 

    

   00:34 “ãh?”  

   00:40 “Sim vai aí,  tens que 
ir aí aos sentimentos” 

 

00:41 Símbolo: 
“zangado” 

    

   00:42 “Zangado” Pai confirma com 
aceno de cabeça 

C
a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   00:45 “O Óscar está 
zangado porquê? 
Porque é que o 
Óscar está 
zangado?” 

 

00:51 Aproximação 
de fala: [αiɔiu] 

    

   00:53 “O relógio…” Interpreta a 
vocalização da 
filha 

00:55 Fala: “não”     

   00:55 “não” O pai repete a 
criança 

00:58 Aproximação 
de fala 

    

   00:59 “não despertou” Pai conclui a 
causa 

C
o
n

s
e

q
u

ê
n
c
ia

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 d

o
 Ó

s
c
a

r 

   01:02 “O que fez e pensou 
o Óscar?” 

 

01:09 Sorriso     

   01:09 “O que é que o óscar 
fez e pensou?” 

 

01:12 Vocalização      

   01:15 “Hum?”  

01:17 Vocalização 
“hum” 

Indica que está a 
pensar 

   

01:21 Vocalização      

   01:22 “ãh?”  

   01:23 “O que é que o Óscar 
fez e pensou?” 

Pai repete a 
pergunta 

   01:27 “O Óscar ficou 
zangado por o 
relógio não o ter 
acordado, não é 
assim?” 

 

   01:32 “Automaticamente…”  

01:34 Olhar Olha 
atentamente 
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para o pai com 
confirmação 

   01:34 “…perdeu o carro 
para ir para a escola” 

 

   01:37 “e o que é que o 
Óscar fez e pensou?” 

 

01:41 Vocalização      

01:45 Aproximação 
de fala: [dew] 

    

01:53 Aproximação 
de fala: [αgɔα] 

    

   01:55 “Correu para a 
escola…sim” 

 

01:57 Fala: “sim” Confirma 
acenando a 
cabeça 

   

02:02 Gesto com a 
mão para a 
frente: “ir” 

    

   02:04 “Foi a correr?”  

02:05  Confirmação 
com o olhar 

   

   02:06 “Está bem, prontos”  

   02:09 “Tá tudo?”  

02:10  Devia o olhar 
para o tablet 

   

   02:12 “Foi isso que ele fez, 
e pensou?” 

 

C
a
u

s
a

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a

 

   02:17 “Então e o que é que 
te deixa zangada a 
ti?” 

 

02:31 Aproximação 
de fala: [u bonu] 

    

02:39  Mantém olhar no 
pai mas não 
confirma 

02:33 “Sim, o Afonso o 
quê?” 

 

   02:37 “O Afonso deixa-te 
zangada? Ãh? É 
isso?” 

 

02:42 Vocalização     

   02:45 “Porque ele não faz o 
que tu queres não 
é?” 

 

02:47 Fala: “é” Sorri    

C
o
n

s
e

q
u

ê
n
c
ia

 d
a

 E
m

o
ç
ã

o
 n

a
 p

ró
p

ri
a

 

   02:51 “E o que fazes 
quando estás 
zangada? O que é 
que tu fazes quando 
estás zangada?” 

 

02:56 Expressão 
facial: sorriso 
Gesto com a 
mão: não 
percetível 

    

   02:58 “Vê lá o que é que tu 
fazes quando estás 
zangada?” 

 

02:59 Ri com 
gargalhada 
Gesto com a 
mão para 
esconder a cara 

Ao mesmo 
tempo puxa para 
ela o tablet 

   

   03:09 “Vá, eu sei muito bem 
o que tu fazes 
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quando estás 
zangada” 

01:11 Riso Olha para o pai 
ao mesmo tempo 

   

   03:18 “Diz lá!”  

03:23 Riso 
Gesto para 
tapar a cara 

Demonstra 
alguma vergonha 

   

   03:32 “Quando tu estás 
zangada o que é que 
fazes?” 

 

03:34 Vocalização     

   03:35 “ãh?”  

03:36 Vocalização [αi]     

   03:37 “Fazes xixi?”  

03:38 “Não”     

   03:39 “Então?”  

03:40 Gesto com a 
mão: “bater” 

    

   03:41 “ãh?”  

03:42  Repete o gesto    

   03:43 “Bates?”  

03:44 Fala: “Sim” Sorri em 
simultâneo 

   

   03:45 “Ah, pronto, tá bem”  
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Anexo 1: Correspondência para autorização da utilização do software 

Oscar Feels 
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Anexo 2: Correspondência para autorização da recolha de dados na 

APCC 
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Anexo 3: Versão redigida das histórias do software Oscar Feels 

 

 



Página 50 de 53 
 

 



Página 51 de 53 
 

 

 

  



Página 52 de 53 
 

  



Página 53 de 53 
 

Anexo 4: Ilustração da atividade de visualização de histórias e conversas 

emocionais entre pai e criança. 

 

 

 

 

 


